
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLÓGICA DE RONDÔNIA – 
(IFRO) CAMPUS PORTO VELHO CALAMA. 

COORDENAÇÃO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM GESTÃO 
AMBIENTAL  

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

Dinâmica dos focos de calor e uso do solo na Amazônia ocidental: Estudo de 

caso em Guajará-Mirim (RO) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Velho – RO  

2026 



 

Nicoly Tháis Araújo dos Santos 

Elisama da Silva Pinto Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 DINÂMICA DOS FOCOS DE CALOR E USO DO SOLO NA AMAZÔNIA 

OCIDENTAL: ESTUDO DE CASO EM GUAJARÁ-MIRIM (RO) 

 

Artigo entregue como Trabalho de 
Conclusão de Curso ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de 
Rondônia (IFRO), Campus Porto Velho - 
Calama, como requisito para obtenção do 
grau de Especialização junto ao Curso 
pós-graduação lato sensu em Gestão 
ambiental, sob a orientação do professor 
Dr. Ricardo Teixeira Gregório de Andrade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO VELHO - RO 

2026



 

 

Ficha Catalográfica  

Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO) - Campus Porto Velho Calama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Dinâmica dos Focos de Calor e Uso do Solo na Amazônia Ocidental: Estudo de 

Caso em Guajará-Mirim (RO)                                 

 

Resumo: O município de Guajará-Mirim, localizado no estado de Rondônia, 
apresenta extensa cobertura florestal composta por Unidades de Conservação, Terras 
Indígenas e áreas de vegetação nativa amazônica. Entretanto, o avanço das 
atividades agropecuárias nas bordas do município tem contribuído para o aumento da 
ocorrência de queimadas e focos de calor. Nesse contexto, o presente estudo teve 
como objetivo analisar a relação entre o uso e ocupação do solo e a distribuição 
espacial dos focos de calor no município de Guajará-Mirim entre os anos de 2020 e 
2024. Para a realização da pesquisa, foram utilizados dados do Projeto MapBiomas 
referentes ao uso e cobertura da terra, além dos registros de focos de calor 
disponibilizados pelo Banco de Dados de Queimadas do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE). Os dados foram processados e analisados em ambiente 
SIG por meio do software QGIS, possibilitando a elaboração de mapas temáticos e 
análises espaciais. Os resultados demonstraram que as áreas de uso agropecuário 
concentraram a maior parte dos focos de calor, enquanto as áreas florestais 
preservadas apresentaram menor incidência de queimadas. Observou-se também 
aumento gradual da dispersão espacial dos focos ao longo da série temporal, 
principalmente nos anos de 2023 e 2024, indicando intensificação da pressão 
antrópica sobre áreas protegidas. Conclui-se que a dinâmica das queimadas está 
diretamente relacionada às formas de ocupação territorial, evidenciando a 
necessidade de fortalecimento das ações de monitoramento ambiental, fiscalização e 
incentivo a práticas sustentáveis na região amazônica. 

Palavras-chave: uso do solo; focos de calor; queimadas; Amazônia; sensoriamento 
remoto; Guajará-Mirim. 
 

1. Introdução 

Na década de 60 e 70 o INCRA- Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária iniciou os projetos de colonização e ocupação na Amazônia Legal. Para 

Oliveira e Amaral (2018), o estado de Rondônia participou dessa integração com a 

construção da BR 364. 

A região Amazônica possui uma extensão territorial de 5,01 milhões de km² e 

tem um importante papel na biodiversidade, na regulação ciclo hidrológico e no 

equilíbrio climático da região (Maurano et al., 2019). Contudo, nas últimas décadas, o 

avanço da fronteira agropecuária e o aumento do desmatamento têm provocado 

profundas transformações na paisagem amazônica, favorecendo o aumento da 

ocorrência de queimadas e incêndios florestais. 

No Brasil, o uso do fogo ainda é empregado em atividades agropecuárias. 

Conforme Junior, Murrieta e Adams (2008), a agricultura de corte e queima no meio 

rural se tornou uma prática cultural que se perdura como forma de limpeza de área, 



 

 

assim, convertendo as florestas em áreas de pastagens e lavouras agrícolas (Dall’Igna 

e Maniesi, 2022). Esse processo intensifica a degradação ambiental e aumenta a 

vulnerabilidade das áreas florestais. 

Além disso, estudos demonstram que a ocorrência de focos de calor apresenta 

forte relação com os padrões de uso e ocupação do solo, sobretudo em áreas de 

transição entre vegetação nativa e regiões antropizadas. Escada et al. (2023) 

destacam que as transformações recentes na paisagem amazônica estão diretamente 

relacionadas às dinâmicas de ocupação territorial e às atividades econômicas 

predominantes. 

No estado de Rondônia, particularmente no município de Guajará-Mirim, essa 

dinâmica torna-se ainda mais relevante devido à presença de extensas áreas 

protegidas, como Unidades de Conservação (UCs) e Terras Indígenas (TIs), que 

coexistem com zonas de uso agropecuário consolidado. Assim, compreender a 

distribuição espacial dos focos de calor e sua relação com o uso do solo torna-se 

essencial para subsidiar ações de monitoramento e gestão ambiental. 

Dessa forma, o presente estudo objetiva analisar a relação entre o uso e 

ocupação do solo e a distribuição dos focos de calor no município de Guajará-Mirim 

(RO) entre os anos de 2020 e 2024. 

2. Materiais e Métodos 

2.1 Área de estudo 

O município de Guajará-Mirim localiza-se na porção noroeste do estado de 

Rondônia, na região amazônica brasileira, fazendo fronteira com a Bolívia. O território 

teve seu povoamento acelerado com o  Tratado de Petrópolis  que resultou na 

construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré que acabou contribuindo para o 

incremento da agricultura e pro extrativismo vegetal proporcionado pela vegetação 

natural.   

O município apresenta predominância de cobertura florestal, incluindo áreas de 

elevada importância ambiental, como Unidades de Conservação e Terras Indígenas. 

A região possui clima tropical úmido, com elevada precipitação anual e forte 

sazonalidade entre os períodos chuvoso e seco. Durante os meses de estiagem, as 

condições climáticas favorecem a ocorrência e propagação de queimadas. 



 

 

2.2 Base de dados 

Os dados de uso e cobertura do solo foram obtidos a partir da Coleção 9 do 

Projeto MapBiomas, referente ao ano de 2023. Já os dados de focos de calor foram 

adquiridos por meio da plataforma BDQueimadas, do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE), para os anos de 2020, 2021, 2022, 2023 e 2024. 

O cruzamento das informações permitiu analisar espacialmente a relação entre 

as classes de uso do solo e a ocorrência de focos de calor no município. 

2.3 Procedimentos metodológicos 

Os procedimentos metodológicos foram desenvolvidos em ambiente de 

Sistema de Informação Geográfica (SIG), utilizando o software QGIS. 

Inicialmente, realizou-se a obtenção da base cartográfica referente ao uso e 

cobertura da terra por meio da Coleção 9 do Projeto MapBiomas, correspondente ao 

ano de 2023. Em seguida, foram adquiridos os dados vetoriais dos focos de calor 

disponibilizados pelo Banco de Dados de Queimadas (BDQueimadas), do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), referentes aos anos de 2020, 2021, 2022, 

2023 e 2024. 

No software QGIS, os dados foram organizados, georreferenciados e 

processados para a elaboração dos mapas temáticos. Posteriormente, realizou-se o 

cruzamento espacial entre as classes de uso e ocupação do solo e os registros de 

focos de calor, permitindo identificar as áreas de maior concentração das ocorrências. 

Também foram realizadas análises visuais e espaciais da distribuição dos focos 

ao longo da série temporal estudada, buscando compreender a relação entre a 

expansão das áreas antropizadas e o avanço das queimadas em direção às áreas 

preservadas. 

A interpretação dos resultados baseou-se na comparação entre os mapas 

anuais de focos de calor e o mapa de uso e ocupação do solo, possibilitando avaliar 

os padrões espaciais das queimadas e as regiões de maior vulnerabilidade ambiental 

no município de Guajará-Mirim. A análise consistiu na interpretação espacial da 

distribuição dos focos de calor e sua relação com as áreas de floresta preservada, 

áreas agropecuárias, zonas urbanizadas e áreas protegidas. 



 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Uso e ocupação do solo 

A análise do mapa de uso e ocupação do solo do município de Guajará-Mirim 

(Figura 01), evidenciou a predominância da cobertura florestal em grande parte do 

território municipal, reafirmando a relevância ambiental da região e a presença de 

extensas áreas preservadas. As formações florestais ocupam principalmente as 

regiões centrais e norte do município, onde também se concentram Unidades de 

Conservação e Terras Indígenas. 

Entretanto, observam-se áreas de uso consolidado nas bordas do município, 

sobretudo nos setores sul e sudoeste, caracterizadas pela presença de atividades 

agropecuárias, pastagens e pequenas manchas agrícolas. Nessas áreas também se 

destaca a influência da ocupação urbana associada à sede municipal. Essa 

configuração territorial evidencia a pressão antrópica sobre os limites florestais, 

formando zonas de transição que apresentam maior vulnerabilidade à ocorrência de 

queimadas. 

Além das áreas agropecuárias, o município apresenta extensos corpos 

hídricos, como o rio Mamoré e seus afluentes, que exercem importante papel na 

dinâmica territorial local. Também foram identificadas áreas de vegetação secundária, 

campos alagados e pequenas manchas de usos agrícolas específicos, compondo um 

mosaico de paisagens característico da região amazônica. 

Ao relacionar o mapa de uso e ocupação do solo com os dados de focos de 

calor analisados entre 2020 e 2024, verificou-se forte correspondência entre as áreas 

antropizadas e a concentração dos registros de queimadas. As zonas agropecuárias 

concentraram a maior parte dos focos, evidenciando o uso recorrente do fogo como 

prática de manejo em atividades agrícolas e pecuárias. 

Em contrapartida, as áreas de floresta preservada e as unidades de 

conservação apresentaram menor incidência de focos de calor, funcionando como 

importantes barreiras naturais à propagação do fogo. Contudo, observa-se crescente 

pressão ambiental sobre as bordas dessas áreas protegidas, especialmente nos anos 

mais recentes da série analisada. 

Segundo Escada et al. (2005), o avanço da ocupação territorial na Amazônia 

está diretamente relacionado à expansão da fronteira agropecuária e à conversão da 

cobertura vegetal nativa em áreas produtivas. Esse processo favorece a fragmentação 



 

 

florestal, aumenta a vulnerabilidade ambiental e contribui para a intensificação das 

queimadas. 

Portanto, a configuração territorial de Guajará-Mirim revela dois cenários 

complementares: de um lado, a manutenção de extensas áreas florestais 

preservadas; de outro, a expansão gradual das atividades agropecuárias nas bordas 

do município, associada ao aumento das pressões ambientais e da ocorrência de 

focos de calor. 

Figura 01 - Mapa de uso e ocupação do solo no município de Guajará-Mirim /RO em 

2023.

 

Fonte: autores (2025). 



 

 

3.2 Análises Anual de focos de calor 

3.2.1 Ano: 2020 

No ano de 2020, observa-se que a distribuição dos focos de calor concentrou-

se predominantemente nas bordas do município, em áreas já destinadas ao uso 

agropecuário. As manchas de maior intensidade estão associadas a regiões de 

pastagem consolidada, onde o fogo é utilizado como prática de manejo. As áreas de 

floresta preservada e as unidades de conservação apresentaram baixa incidência, 

atuando como barreira à expansão das queimadas. Esse padrão indica que, naquele 

período, os impactos permaneceram restritos às zonas de transição entre floresta e 

áreas desmatadas. 

A Figura 02 demonstra os focos de calor no ano em questão. 

Figura 02 - Mapa de focos de calor no município de Guajará-Mirim /RO em 2020. 

 

Fonte: autores (2025). 

3.2.2 Ano: 2021 

Em 2021, o cenário manteve características semelhantes ao ano anterior. A 

concentração dos focos permaneceu nas bordas, reforçando o uso recorrente do fogo 

em áreas antropizadas. Nota-se, porém, uma leve redução no número de registros, 



 

 

embora a distribuição espacial continue evidenciando a pressão sobre zonas de 

transição. As áreas centrais do município e as porções mais preservadas seguiram 

pouco afetadas, reforçando o contraste entre áreas de floresta e áreas de uso 

consolidado. 

A Figura 03 demonstra os focos de calor no ano em questão. 

 

 

    Figura 03 - Mapa de focos de calor no município de Guajará-Mirim /RO em 2021 

 

Fonte: autores (2025). 

3.2.3 Ano 2022 

No ano de 2022 tem-se um leve crescimento na dispersão dos focos. Embora 

a intensidade permaneça próxima à registrada em 2021, observa-se a presença de 

novos pontos em áreas antes pouco impactadas. Essa expansão espacial sugere 

maior pressão antrópica e risco crescente de avanço em direção a regiões de maior 

preservação. A proximidade dos focos às bordas de unidades de conservação e terras 

indígenas torna-se mais evidente, destacando a vulnerabilidade dessas áreas à 

propagação do fogo. 

A Figura 04 demonstra os focos de calor no ano em questão. 



 

 

Figura 04 - Mapa de focos de calor no município de Guajará-Mirim /RO em 2022 

 

Fonte: autores (2025). 

3.2.4 Ano: 2023 

Para 2023, verifica-se um aumento expressivo no número de registros, 

acompanhado de maior dispersão espacial. Os focos tornam-se mais numerosos e se 

distribuem por porções internas do município, ultrapassando os limites tradicionais das 

bordas. Esse avanço aponta para a intensificação do uso do fogo em novas áreas, 

incluindo zonas mais próximas de florestas preservadas. Embora as áreas protegidas 

ainda apresentem relativa resistência, o risco de penetração torna-se mais evidente 

neste período. Ademais, o ano foi marcado por uma forte estiagem na região norte, 

fator esse que contribuiu para a intensificação dos focos de calor na cidade. 

A Figura 05 demonstra os focos de calor no ano em questão. 

 

 

 



 

 

Figura 05 - Mapa de focos de calor no município de Guajará-Mirim /RO em 2023. 

Fonte: autores (2025). 

3.2.5 Ano: 2024 

O ano de 2024 configura o cenário mais crítico de toda a série analisada. O 

número de focos praticamente dobra em relação ao período inicial, e a distribuição 

espacial mostra alta dispersão, com núcleos intensos espalhados por diversas áreas 

do município. Além da concentração em zonas agropecuárias, registram-se focos no 

interior de áreas legalmente protegidas, revelando perda de eficácia das barreiras 

naturais e legais de contenção. A intensidade dos registros e a ampliação das áreas 

atingidas confirmam a gravidade da situação, caracterizando 2024 como um ano de 

forte pressão ambiental sobre Guajará-Mirim. 

         A Figura 06 demonstra os focos de calor no ano em questão. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 06 - Mapa de focos de calor no município de Guajará-Mirim /RO em 2024. 

 

Fonte: autores (2025). 

4 Conclusão 

Portanto, a análise realizada demonstra que a dinâmica dos focos de calor em 

Guajará-Mirim, entre 2020 e 2024, está diretamente relacionada às classes de uso e 

ocupação do solo. As áreas de floresta preservada, Unidades de Conservação e 

Terras Indígenas apresentaram menor incidência de queimadas, funcionando como 

barreiras naturais à propagação do fogo. Outrossim, as zonas agropecuárias 

especialmente as de pastagem e desmatamento consolidado que concentraram a 

maior parte dos registros, evidenciando o uso recorrente do fogo como prática de 

manejo. 

Além disso, observou-se que as bordas das áreas protegidas configuram 

pontos críticos, onde a pressão é mais intensa. Nessas regiões, os focos de calor se 

acumulam e, gradualmente, avançam para o interior de territórios legalmente 

protegidos. Esse processo ficou mais evidente a partir de 2023 e alcançou seu ápice 

em 2024, quando o número de focos praticamente dobrou em relação aos primeiros 

anos analisados. 



 

 

 Em consonância ao exposto, o cruzamento entre o mapa de uso do solo 

e os mapas de calor evidencia dois cenários complementares: de um lado, a 

manutenção da cobertura florestal como área de menor vulnerabilidade e de outro, a 

expansão da fronteira agropecuária como principal vetor de risco ambiental. Essa 

relação confirma que a ocorrência das queimadas não é aleatória, mas sim 

condicionada pela forma como o território é ocupado e utilizado. 

 Logo, conclui-se, que a gestão territorial de Guajará-Mirim deve priorizar 

o fortalecimento da fiscalização nas áreas de transição e bordas, além da promoção 

de práticas produtivas sustentáveis que reduzam a dependência do fogo. A proteção 

efetiva das áreas preservadas, aliada ao manejo adequado das zonas agropecuárias, 

é essencial para mitigar os impactos das queimadas e garantir a conservação 

ambiental. 
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